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MG  TEM  MAIOR  QUEDA  DE 

CASOS  DE  AIDS  DA  DÉCADA  pág.ob 

VOLTA  DA  PAMPULHA 

CORREDOR  MINEIRO  Ê 

BICAMPEÃO  DA  PROVA  pác.is 
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Era  para  ser  só  a  festa.  Mas  criminosos 
travestidos  de  cruzeirenses 
fizeram  feio  pág.m       *  ;M 


A 


Nem  mesmo  a  derrota  por  2  a  1  para  o  Bahia  atrapalhou  a  comemoração  dos  cruzeirenses  no  Mineirão;  fora  do  campo,  torcedores  organizados  brigaram  e  cancelaram  a  festa  pela  cidade  i  fernando  soutello/agif/folhapress 


BH  ganha 
milhares 
de  fiscais 

Trânsito.  Prefeitura  de  Belo  Horizonte  disponibiliza,  a  partir  de  hoje, 
canal  exclusivo  para  que  cidadão  possa  denunciar  veículo  estacionado 
irregularmente.  A  promessa  da  BHTrans  é  de  atendimento  ágil.  Em  três 
meses,  quase  5  mil  motoristas  foram  multados  pela  infração  pág.cm 


Chuvas  não 
emplacam  e 
Norte  agoniza 

Esperança  dos  produtores  da  região 
de  Minas,  período  chuvoso  começa 
decepcionante  e  preocupa  pág.o2 

Usuário  de  serviço 
público  é  esquecido 
pelo  Congresso 

Vence  prazo  de  votação  de  projeto 
que  garantiria  prestação  de  serviços 
públicos  com  qualidade  pág.oô 


Ocorrência  mobilizou  a  polícia  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Rebelião  na  capital 
deixa  um  agente 
penitenciário  ferido 

Adolescentes  realizam  fuga  durante 
culto  em  centro  socioeducativo,  mas 
são  recapturados  pela  PM  pác.os 


Vila  do 
Papai  Noel 

Será  inaugurada  nesta 
semana  a  Vila  do  Papai 
Noel,  na  Assembleia» 
Legislativa.  Ainda  em 
comemoração  ao  Natal,  a 
Casa  promove,  às  i8h30 

de  quarta-feira,  uma 
Cantata  com  300  vozes. 
Mais  informações  no  site 


almg.gov.br. 


Sehc 

Salário 

(io%a.a.) 

mínimo 

(R$  678) 
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Estiagem  que  assola  o  Norte  de  Minas  já  causou  a  morte  de  cerca  de  170  mil  cabeças  de  gado  nos  últimos  dois  anos,  um  índice  quatro  vezes  acima  do  normal  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Chuvas  decepcionam  e 
MG  já  tem  novas  perdas 

Martírio.  Período  chuvoso,  compreendido  entre  outubro  e  março,  começa  fraco  e  produtores  já  coiecionam  prejuízo 


Principal  esperança  para 
reerguer  o  Norte  mineiro, 
o  período  chuvoso  começou 
de  forma  decepcionante. 
Passado  um  terço  da  época 
de  chuvas,  iniciada  em  ou- 
tubro, o  cenário  é  desolador. 
A  água  praticamente  não 
caiu  até  a  última  semana  de 
novembro  e  já  há  registro 
de  perda  de  plantações,  es- 
pecialmente de  grãos. 

"Alguma  parte  do  que  foi 
plantado  já  se  perdeu.  Não 
chega  a  ser  uma  área  mui- 


to representativa  porque 
ainda  não  choveu  o  bastan- 
te para  preparar  a  terra.  O 
quadro  é  preocupante.  Pre- 
cisa chover  em  dezembro 
para  não  repetir  os  últimos 
anos",  relata  o  coordenador 
técnico  da  Emater-MG  na 
região,  Ricardo  Demicheli. 

Entre  2011  e  este  ano,  o 
Norte  de  Minas  enfrentou 
um  dos  piores  períodos  de 
estiagem  nas  últimas  déca- 
das. Com  o  período  chuvoso 
decepcionante,  os  produto- 


"0  quadro  aqui  é  de 
preocupação.  As  chuvas 
ainda  não  atendem  a 
nossa  necessidade  -  não 
preparou  a  terra  nem 
recuperou  a  pastagem'1. 

RICARDO  DEMICHELI,  COORDENADOR 
TÉCNICO  DA  EMATER  NO  NORTE  DE  MINAS 

res  tiveram  uma  perda  mé- 
dia de  80%  das  plantações,  o 


Moradores  contabilizam  prejuízos  após  enchente 

Cerca  de  3  mil  moradores  de  Rio  Pardo  de  Minas,  no  Norte  do  Estado,  recomeçam  hoje  os  trabalhos 
para  recuperar  os  danos.  Eles  ficaram  ilhados  no  fim  da  semana  passada,  quando  a  cidade  recebeu  a 
enchente  mais  intensa  dos  últimos  24  anos.  No  fim  de  semana,  a  forte  chuva  que  atingiu  a  Grande  BH 
também  alagou  casas  e  causou  desmoronamentos.  Ninguém  ficou  ferido.  1  prefeitura  de  rio  pardo/divulgação 


que  gerou  um  prejuízo  acu- 
mulado de  mais  de  R$  300 
milhões,  segundo  a  Emater. 

A  criação  de  gado,  outro 
ponte  forte  da  região,  tam- 
bém foi  afetada.  Do  início 
do  ano  passado  até  agora,  a 
estimativa  é  de  que  tenham 
morrido  170  mil  cabeças  de 
gado,  número  quatro  ve- 
zes maior  do  que  o  usual.  A 
Emater-MG  fará  um  levan- 
tamento nos  próximos  dias 
para  traçar  novos  planos  de 
enfrentamento  à  estiagem. 


'Move' 


Travessias  do  BRT 
são  discutidas  na 
Câmara  da  capital 

O  acesso  dos  passageiros 
às  estações  do  BRT,  baliza- 
do de  Move  em  Belo  Hori- 
zonte, será  discutido  ho- 
je na  Câmara  Municipal. 
O  projeto  prevê  que  a  tra- 
vessia será  feita  em  terra, 
por  faixas  de  pedestres. 
Foram  convidados  repre- 
sentantes da  BHTrans,  da 
Secretaria  Municipal  de 
Obras,  além  de  especialis- 
tas no  assunto,    metro  bh 


Meteorologia 

Os  próximos  três  meses  de- 
vem ser  os  melhores  da  épo- 
ca de  chuvas,  que  se  encerra 
em  março.  "Neste  mês,  deve 
ter  mais  dias  chuvosos  do  que 
secos.  Mas  deve  ocorrer  mui- 
ta pancada  isolada,  o  que  é 
ruim  para  o  agricultor.  O  pe- 
ríodo é  crítico",  diz  a  meteo- 
rologista Graziella  Gonçalves. 


THIAGO 
RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


457  km 


Gasoduto  promete 
ligarGrandeBHao 
Triângulo  Mineiro 

Até  2016,  estará  pron- 
to um  gasoduto  ligan- 
do Betim  a  Uberaba,  no 
Triângulo  Mineiro.  Es- 
sa é  a  promessa  do  gover- 
no, que  pretende  investir 
R$  1,8  bilhão  para  a  obra, 
que  terá  cerca  de  460  km 
de  extensão  e  seguirá  o 
traçado  da  BR-262.  O  obje- 
tivo  é  viabilizar  a  instala- 
ção da  fábrica  de  amónia 
da  Petrobras.  ©  metro  bh 
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Aids  tem  maior  queda 
da  década  em  Minas 

Dia  Mundial.  Em  2013,  a  redução  no  número  de  casos  da  doença  foi  de  70%,  em  comparação  com  o  ano  passado 


Camisinhas  foram  entregues  a  jovens  de  BH 1  luiz  costa/hoje  em  dia/folhapress 


Aids 


Confira  os  dados  sobre  Mi- 
nas Gerais,  divulgados  pe- 
lo Ministério  da  Saúde 


•   Entre  1980  e  2013. 

47-139  casos  da  doença 
foram  notificados. 


•  A  taxa  de  detecção 
de  casos  em  crianças 
menores  de  cinco  anos. 

Foi  de  1,4  a  cada  100  mil 
mineiros. 


•  O  coeficiente  de 
mortalidade  por  Aids. 

Foi  de  3,5  a  cada  100  mil 
habitantes  no  Estado. 


•   Em  2013, 165  gestantes. 

Foram  infectadas  pelo 
vírus  HIV  em  Minas 
Gerais. 


Os  números  do  Ministério 
da  Saúde  divulgados  ontem, 
no  Dia  Mundial  de  Luta  con- 
tra a  Aids,  mostram  que  Mi- 
nas Gerais  registrou  em  2013 
o  menor  número  de  novos  ca- 
sos da  doença  dos  últimos  12 
anos.  O  Estado  também  apre- 
sentou a  terceira  maior  dimi- 
nuição na  taxa  de  detecção 
no  período  de  2003  a  2012 
(13,4%),  atrás  somente  de  São 
Paulo  e  do  Distrito  Federal. 

Foram  748  notificações 
de  pessoas  que  contraíram  a 
doença  este  ano  em  Minas, 
ante  2.570  em  2012,  o  que  re- 
presenta uma  queda  de  mais 
de  70%.  "Essa  redução  impor- 
tante se  deve,  principalmen- 
te, às  políticas  que  têm  sido 
adotadas  no  Estado.  A  identi- 
ficação precoce  da  Aids  e  a  te- 
rapia antirretroviral,  no  início 
da  doença,  reduzem  conside- 
ravelmente a  morbidade  e  a 
mortalidade  dos  pacientes, 


assim  como  a  carga  virai,  evi- 
tando novas  transmissões", 
explicou  o  especialista  em  in- 
fectologia,  Giovane  Sousa. 

Ainda  de  acordo  com  a 
pesquisa,  em  Belo  Horizon- 
te a  média  dos  últimos  dois 
anos  se  manteve:  27  a  ca- 


da 100  mil  habitantes  fo- 
ram infectados  pelo  vírus. 
Já  as  cidades  de  Uberlândia 
e  Uberaba,  no  Triângulo  Mi- 
neiro, entraram  no  ranking 
dos  20  municípios  da  região 
Sudeste  com  maior  taxa  de 
incidência  da  DST. 


17.652 

mortes  foram  registradas  em 
Minas  Gerais  desde  1980,  ano 
de  início  da  coleta  de  dados 


"Apesar  da  redução,  a 
taxa  de  incidência  entre 
jovens  de  15  a  24  anos 
continua  aumentando.  É 
importante  incentivar  o 
uso  de  preservativo" 

GIOVANE  SOUSA,  MESTRE  EM  INFECT0L0GIA 

Campanha 

Com  o  slogan  "Aids.  Pegar  é 
fácil.  Evitar  também",  a  cam- 
panha deste  ano  da  Secreta- 
ria de  Estado  de  Saúde  con- 
tou com  a  distribuição  de 
preservativos  na  região  da 
Savassi,  ontem.  ©  metro  bh 


Triângulo. 
Cinco  pessoas 
morrem  em 
grave  batida 

Cinco  pessoas  morreram 
em  um  acidente  entre  um 
carro  e  um  caminhão  na 
BR-050,  entre  as  cidades  de 
Uberaba  e  Uberlândia,  no 
Triângulo  Mineiro.  Todas  as 
vítimas  estavam  no  veículo 
de  passeio,  um  Fiat  Stilo. 

Segundo  a  Polícia  Rodo- 
viária Federal,  o  Stilo  inva- 
diu a  contramão  quando  se- 
guia pela  rodovia  a  caminho 
de  Uberaba.  No  sentido  con- 
trário, trafegava  um  cami- 
nhão. O  motorista  não  con- 
seguiu frear  e  os  veículos 
bateram  de  frente.  Os  cin- 
co ocupantes  do  Stilo  mor- 
reram. O  caminhoneiro  na- 
da sofreu.  ©  METRO  BH 


0  veículo  de  passeio  ficou  totalmente 

deStrUÍdO  |  L.  ADOLFO/FOLHAPRESS 


Morador  já  pode  escolher  as  obras 


Votação 


Confira  os  detalhes  das  obras 
propostas  pela  Prefeitura  de 
Belo  Horizonte. 

•  Ampliação  do  sistema  de 
videomonitoramento. 

Serão  instaladas  câmeras 
em  50  bairros  e  vilas  de 
todas  as  regiões  de  BH. 

•  Construção  de  espaço 
multiuso. 

O  espaço  receberá 


espetáculos  de 
música,  teatro,  dança, 
apresentações  esportivas 
e  exposições  com  recursos 
tecnológicos. 

Urbanização  e 
revitalização  de  espaços 
públicos.  Os  cidadãos 
poderão  escolher  dois 
locais  municipais  já 
selecionados  por  cada 
uma  das  nove  regionais. 


Os  belo-horizontinos  pode- 
rão votar,  até  o  dia  20  de  de- 
zembro, qual  empreendi- 
mento é  prioridade  para  a 
cidade.  A  prefeitura  escolheu 
três  opções  para  a  edição 
2013  do  Orçamento  Partici- 
pativo Digital,  lançado  hoje. 

De  acordo  com  a  prefei- 
tura, serão  investidos  R$  50 
milhões  em  uma  das  seguin- 
tes opções:  ampliação  do  sis- 
tema de  videomonitoramen- 
to, construção  de  um  espaço 
multiuso  para  eventos  cul- 
turais, esportivos  e  de  lazer 


ou  urbanização  e  revitaliza- 
ção de  espaços  públicos. 

O  processo  é  todo  reali- 
zado pela  internet.  Um  apli- 
cativo para  votar  pelo  celu- 
lar também  está  disponível 
no  site  opdigital.pbh.gov.br. 


R$50  mi 

Serão  investidos  na  proposta 
vencedora  dentre  as  três  em 
votação  no  site  da  prefeitura 


Em  MG,  180  são  mortas  por  parceiros 


Todos  os  anos,  cerca  de  180 
mulheres  são  assassinadas, 
em  Minas,  pelo  próprio 
companheiro.  O  assusta- 
dor número,  revelado  pelo 
Anuário  Brasileiro  de  Segu- 
rança Púbica  e  Ipea  (Institu- 
to de  Pesquisa  Económica 
Aplicada),  incentivou  a  As- 
sembleia a  sediar  o  primei- 
ro debate  público  sobre  a 
violência  contra  a  mulher. 

"A  cultura  naturalizou 
a  violência  contra  as  mu- 
lheres. É  um  senso  comum 


que  leva  a  sociedade  a  en- 
tender que  os  assassinatos 
contra  as  mulheres,  por 
mais  violentos  que  sejam, 
são  culpa  delas",  analisa  a 
secretária  adjunta  da  Se- 
cretária de  Enfrentamento 
à  Violência  da  Secretaria 
de  Políticas  das  Mulheres 
da  Presidência  da  Repúbli- 
ca, Rosângela  Rigo. 

Ainda  de  acordo  com 
o  estudo  do  Ipea,  metade 
dos  assassinatos  de  mu- 
lheres no  Brasil  é  cometi- 


31% 


é  o  percentual  de  mulheres 
mortas  em  via  pública,  no 
Brasil,  segundo  estudo  feito 
pelo  Ipea. 

da  com  arma  de  fogo.  "Em 
Minas  tem  a  tornozeleira 
eletrônica,  que  é  utiliza- 
da para  identificar  quan- 
do o  agressor  rompe  os  li- 


mites da  medida  protetiva. 
Cada  vez  mais  a  segurança 
pública  tem  um  papel  fun- 
damental para  que  a  gen- 
te consiga  evitar  esse  ti- 
po de  assassinato",  diz  a 
secretária. 

O  debate  público  "Tra- 
balhando em  Rede  no  En- 
frentamento à  Violência 
contra  a  Mulher"  será  rea- 
lizado hoje,  das  9h  às  17h 
no  Plenário  da  Assembleia 
de  Minas  Gerais. 


Cratera  na  avenida  do  Contorno 

0  motorista  que  precisar  passar  hoje  pela  avenida  do  Contorno, 
na  altura  do  bairro  Floresta,  vai  encontrar  uma  verdadeira 
cratera  na  via.  0  local  foi  isolado  pela  BHTrans,  mas  os  trabalhos 
de  recuperação  serão  feitos  hoje.  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 
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No  ano  passado,  BHTrans  rebocou  mais  de  7  mil  veículos  por  estacionamento  irregular  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


0  PROGRAMA  QUE  RI  DE  QUEM  RI  DE  VOCÊ. 


BHTrans 

endurece 
Z  contra 
parada 
irregular 

Trânsito.  Prefeitura  cria  canai  de  atendimento 
específico  para  beio-horizontino  denunciar 
veículo  parado  em  local  proibido.  Nos  últimos 
três  meses,  quase  5  mil  foram  multados 


A  BHTrans  declarou  guerra 
contra  o  estacionamento  ir- 
regular. A  partir  desta  sema- 
na, o  veículo  parado  em  local 
proibido  poderá  ser  denun- 
ciado pelo  belo-horizonti- 
no  através  do  156,  a  Central 
de  Atendimento  Telefónico 
da  Prefeitura  de  Belo  Hori- 
zonte. A  empresa  de  trânsito 
criou  um  canal  exclusivo  pa- 
ra esse  tipo  de  reclamação. 

Quatro  infrações  estão 
contempladas  no  novo  sis- 
tema -  veículos  estaciona- 
dos irregularmente  em  va- 
gas de  Carga  e  Descarga,  em 
vagas  reservadas  para  defi- 
cientes físicos,  em  porta  de 
garagem  e  com  problemas 
mecânicos.  Após  escolher  a 
opção  no  atendimento  ele- 
trônico  do  156,  a  pessoa  pre- 
cisará apenas  falar  a  via  e  o 
número  do  local  da  infração. 

O  índice  de  atendimen- 
to a  essas  denúncias  é  alto.  A 
BHTrans  chegou  a  tempo  de 


80  mil 

multas  foram  aplicadas,  em  2012, 
por  estacionamento  irregular 
na  capital.  No  período,  foram 
rebocados  mais  de  7  mil  carros. 


flagrar  a  infração  em  83%  dos 
casos  nos  últimos  três  meses, 
portanto,  antes  mesmo  da 
implantação  do  sistema  espe- 
cífico. Durante  o  mesmo  pe- 
ríodo, foram  registradas  4,7 
mil  ocorrências  relacionadas 
aos  quatro  tipos  de  infração. 

"Um  carro  parado  em  lo- 
cal irregular  prejudica  o  pe- 
destre, quem  quer  sair  da  re- 
sidência, o  transporte  público 
e  até  os  serviços  básicos  da  ci- 
dade. Sem  falar  que,  se  esti- 
ver em  uma  via,  pode  travar 
até  2  mil  veículos  por  hora", 
diz  o  especialista  em  trânsito 
Silvestre  Andrade.  ®  metro  bh 


Projeto.  Bandeira  2  poderá 
ser  cobrada  a  qualquer  hora 

Os  taxistas  de  Belo  Horizon- 
te poderão  cobrar  bandeira 
2  a  qualquer  hora  ou  dia  da 
semana,  durante  o  mês  de 
dezembro.  É  o  que  estabele- 
ce o  Projeto  Lei  aprovado  pe- 
la Câmara  Municipal  da  ca- 
pital, na  última  sexta-feira. 

A  medida  foi  tomada  de- 
pois que  representantes  da 
categoria  enviaram  uma  so- 
licitação aos  vereadores  pe- 
dindo a  garantia  de  uma  re- 
muneração correspondente 
ao  13°  salário  do  trabalhador. 


R$  0,50 

É  a  diferença  de  valor,  por 
quilómetro  rodado,  da  bandeira 
1  para  a  2  em  Belo  Horizonte. 


Para  entrar  em  vigor,  no 
entanto,  o  projeto  ainda  pre- 
cisa ser  sancionado  pelo  pre- 
feito Mareio  Lacerda  e  o  texto 
publicado  no  Diário  Oficial 
do  Município.  @  metro  bh 
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FOCO  05 


Rebelião  na  capital 
tem  fuga  e  um  ferido 

Tensão.  Quatro  adolescentes  fogem  de  unidade  no  bairro  Horto,  mas  são  recapturados 


Um  princípio  de  rebelião, 
ontem,  no  Centro  Sócioe- 
ducativo  Santa  Terezinha, 
no  bairro  Horto,  região  Les- 
te da  capital,  teve  a  fuga  de 
quatro  internos  e  um  agente 
penitenciário  ferido.  Todos 
os  adolescentes,  no  entanto, 
foram  recapturados  logo  de- 
pois após  intensa  mobiliza- 
ção da  Polícia  Militar. 

Os  meninos  se  rebelaram 
durante  um  culto  na  unida- 
de, segundo  os  policiais  mi- 
litares. Alguns  agentes  pe- 
nitenciários foram  feitos 
reféns  pelos  adolescentes. 

Na  tentativa  de  impedir  a 
fuga,  um  agente  penitenciá- 
rio de  38  anos  teve  a  cami- 
sa rasgada  e  ficou  levemen- 
te ferido  após  ser  atingido  na 
cabeça  com  uma  telha.  Ele 
foi  medicado  no  Hospital  de 
Pronto-S ocorro  João  23. 

Dos  quatro  adolescentes 


Dezenas  de  militares  foram  acionados  para  atender  a  ocorrência  no  centro  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


que  fugiram,  um  foi  recap- 
turado logo  após  a  fuga.  Ou- 
tros dois  foram  flagrados  pe- 
los militares  nas  redondezas 
do  centro  socioeducativo. 
O  último  conseguiu  ir  pa- 


ra a  própria  casa,  mas  se  ar- 
rependeu e  voltou  à  unida- 
de voluntariamente. 

O  clima  na  unidade,  que 
comporta  30  adolescentes, 
ficou  bastante  tenso,  com  a 


presença  inclusive  de  poli- 
ciais militares  do  Gate.  Após 
quase  uma  hora  de  varredu- 
ra nas  dependências,  a  si- 
tuação no  centro  voltou  ao 
normal.  ®  metro  bh 


Jovem  tem  casa  incendiada 

A  casa  da  jovem  de  19  anos  que  doou  o  próprio  bebé  para  um  casal 
do  Rio  amanheceu  incendiada  ontem.  Quatro  cómodos  ficaram 
muito  danificados.  A  polida  não  descarta  a  possibilidade  do  fogo 
ter  começado  dentro  da  residência.  0  laudo  que  apontará  as  causas 

será  divulgado  em  dez  dias.  I  FREDERICO  HAIKAL/H0JE  EM  DIA/FOLHAPRESS 


*mái^]M^oa^:^^KÍ^áÉÚgmà  ■  24.2  Megaprab  *  Leme  NiKKOft  lÈ^Sflwn  O  nu  de  garantia1 
piofeionaL  *  eamefB  oirnfticta     .vkfeo^FiilllD     -  Fornia  Ctt 
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Lei  de  defesa  do  usuário  de 
serviços  públicos  não  anda 

Fim  do  prazo.  Vence  data  [imite  peia  Justiça  e  projeto  que  cria  regras  para  garantir  a  prestação  de  serviços  de  qualidade  não  é  votado 


ri — * 

|  0  atendimento  hospitalar  deixa  a  desejar  i  andressa  anholete/metro  brasília  | 

Saneamento  básico  ainda  não  foi  universalizado  i  andressa  anholete/metro  brasília 


O  Congresso  descumprirá 
a  decisão  do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  que  fixou 
hoje  como  o  prazo  limi- 
te para  a  criação  das  regras 
de  fiscalização  da  qualida- 
de dos  serviços  públicos.  A 
regulamentação  estava  pre- 
vista pela  Emenda  Constitu- 
cional 19,  editada  em  1998, 
e  foi  aprovada  pelo  Sena- 
do em  2002,  mas  está  para- 
da na  fila  de  projetos  aguar- 
dando votação  no  plenário 
da  Câmara  dos  Deputados. 

Diante  da  inércia  de  15 
anos  dos  deputados  e  sena- 
dores, o  ministro  Dias  Toffo- 
li,  do  STF,  fixou  um  prazo 
de  120  dias  para  a  aprova- 
ção da  Lei  de  Defesa  do 
Usuário  do  Serviço  Públi- 
co. A  decisão  foi  tomada 
em  2  de  julho  em  respos- 
ta à  uma  ação  apresentada 
pela  OAB  (Ordem  dos  Ad- 
vogados do  Brasil),  que  pe- 
de, diante  da  omissão,  que  o 
Código  de  Defesa  do  Consu- 
midor, que  disciplina  a  rela- 
ção de  consumo  dos  demais 
serviços,  seja  usado  tam- 
bém para  o  serviço  públi- 
co. O  usuário  poderia,  por 
exemplo,  recorrer  aos  pro- 
cons  ou  órgãos  de  defesa  do 
consumidor. 

Qualidade 

A  lei  funciona  como  um  có- 
digo de  conduta  com  direi- 
tos e  deveres.  Com  a  pro- 
posta,  a  população  teria 


LEI  DE  DEFESA  DO  USUÁRIO  DO  SERVIÇO  PUBLICO 


"A  não  edição  da 
disciplina  legal,  dentro 
do  prazo  estabelecido 
constitucionalmente, 
ou  mesmo  de  um  prazo 
razoável,  consubstancia 
autêntica  violação  da 
ordem  constitucional" 

DIAS  T0FF0LI,  MINISTRO  DO  STF  E 
RELATOR  DO  CASO,  NA  SENTENÇA 

meios  para  reclamar,  por 
exemplo,  da  fila  dos  hospi- 
tais públicos,  do  transpor- 
te precário  e  até  de  maus 
tratos  praticados  por  servi- 
dores públicos,  que  pode- 
rão receber  suspensão  ou 
até  mesmo  serem  expulsos. 
O  consumidor  poderá,  por 
exemplo,  acionar  a  Justiça 
num  eventual  desrespeito 
aos  direitos  na  fila  do  INSS 
ou  da  Receita  Federal.  A  lei 
valerá  para  os  órgãos  públi- 
cos e  para  empresas  priva- 
das que  são  contratadas  pe- 
lo Poder  Público,  como  as 
concessionárias  de  água,  sa- 
neamento básico  e  energia 


Confira  alguns  direitos  e  deveres  previstos  na  proposta 


Atendimento  respeitando 
a  ordem  de  chegada, 
com  prioridade  a  idosos, 
gestantes,  doentes  e 
portadores  de  deficiência 


Garantia  de  sigilo 
dos  dados  e 
informações  precisas 


Respeito  e  Urbanidade 
no  atendimento 
aos  usuários 


Comunicar  as  autoridades 
eventuais  casos  de 
irregularidades  praticadas  por 
prestadores  de  serviços  públicos 


o 


Obtenção  e  utilização 
dos  serviços  com 
liberdade  de  escolha, 
sem  discriminação 


Cumprimento  de 
prazos  e  normas 
procedimentais 


Utilização  dos 
serviços  com  lealdade 
e  boa  fé 


Não  formular  reclamações, 
criticas  ou  sugestões 
cientes  de  que  são 
destituídas  de  fundamento 


Acesso  a  cópias 
de  informações 
previstas  em  bancos 
de  dados  de  prestadores 
de  serviços 


e 


Obrigatoriedade  de 
manter  instalações 
limpas,  sinalizadas, 
acessíveis  e 
adequadas  ao  serviço 
ou  atendimento 


Prestar  as  informações 
que  lhes  forem 
solicitadas  e  colaborar 
para  a  adequada 
prestação  do  serviço 


elétrica.  "No  Brasil  precisa- 
mos desenvolver  uma  cultu- 
ra, um  hábito  e  valores  que 
levem  a  população  a  enten- 
der que  alguns  tipos  de  polí- 
ticas públicas  não  são  favor 
do  governo,  são  obrigação 
do  governo",  declarou  o  re- 
lator da  matéria,  deputado 
Anthony  Garotinho  (PR-RJ). 

Para  facilitar  a  aprova- 
ção, o  presidente  da  Câma- 
ra, Henrique  Eduardo  Al- 
ves (PMDB-RN),  decretou  a 
urgência  da  matéria,  que 


foi  levada  diretamente  pa- 
ra o  plenário.  A  decisão  saiu 
um  dia  depois  da  decisão 
do  STF.  O  projeto  chegou, 
inclusive,  a  ser  incluído  na 
pauta  positiva  do  Congres- 
so durante  as  manifestações 
de  junho,  mas  permanece 
sem  previsão  de  votação. 

Longo  caminho 

Como  houve  a  junção  de  ou- 
tros 12  projetos,  a  Lei  de  De- 
fesa do  Usuário  do  Serviço 
Público  foi  alterada  e  pre- 


cisará de  nova  votação  no 
Senado.  Os  deputados  reti- 
raram do  texto,  por  exem- 
plo, a  criação  de  ouvido- 
rias de  defesa  dos  usuários 
de  serviços  públicos  e  de 
comissões  de  éticas  em  ca- 
da um  dos  órgãos,  onde  se- 
riam discutidos  os  proces- 
sos disciplinares. 

A  Constituição  prevê  que 
o  eventual  descumprimen- 
to  de  decisão  judicial  po- 
deria gerar  uma  punição 
aos  presidentes  da  Câma- 


ra e  do  Senado  pelo  crime 
de  responsabilidade.  A  san- 
ção, contudo,  é  pouco  pro- 
vável. Para  ter  um  alento 
à  má  prestação  de  serviços 
públicos,  a  população  terá 
que  aguardar  a  análise  da 
ação  da  OAB  no  plenário  do 
STF,  uma  decisão  igualmen- 
te sem  prazo  para  sair. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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BRASIL  07 


Auditório  é  interditado 
por  tempo  indeterminado 


A  Defesa  Civil  interditou 
ontem  o  Auditório  Simon 
Bolívar,  no  Memorial  da 
América  Latina,  em  São 
Paulo,  por  tempo  indeter- 
minado. O  prédio  pegou  fo- 
go na  tarde  de  sexta-feira  e 
teve  90%  da  estrutura  da- 
nificada. Peritos  do  órgão 
e  da  Polícia  Técnico-Cien- 
tífica  realizaram  visto- 
ria ontem  e  notificaram 
a  fundação  responsável 
pelo  local  a  contratar  um 
estudo  técnico  para  atestar 
as  condições  de  segurança 
do  prédio. 

O  documento  vai  apon- 
tar se  o  prédio  poderá  ser 
reaberto  ou  precisará  pas- 
sar por  reformas  na  estrutu- 
ra. Na  sexta,  o  coordenador 
da  Defesa  Civil,  Jair  Paca  de 
Lima,  havia  afirmado  que 
"dificilmente  o  prédio  terá 
de  ser  demolido". 

Segundo  o  Memorial,  a 
reabertura  do  auditório  de- 
pende da  avaliação  dos  es- 


QUAL  0  MOTIVO? 


■ 

A  principal  suspeita  da 
polícia  é  de  que  houve 
um  curto-circuito  após 
queda  de  energia  na  Barra 
Funda.  0  motivo  da  pane 
deverá  ser  divulgado 
em  laudo,  que  sairá 
em  30  dias 


0  QUE  FOI  ATINGIDO 
PELO  INCÊNDIO? 


As  chamas  destruíram  90% 
do  auditório  do  Memorial 


HOUVE  FALHAS  PARA 
CONTROLAR  0  FOGO? 


7  PERGUNTAS  SOBRE 
0  INCÊNDIO 


Os  hidrantes  do  local 
estavam  quebrados, 
o  que  dificultou  a  ação 
dos  bombeiros.  Além 
disso,  os  'chuveirinhos' 
que  disparam  quando 
há  incêndios  não 
funcionaram 


I  DANIFICA 


Segundo  a  diretoria  do  Memorial,  as  plantas  originais  de  Oscar 
Niemeyer,  que  estavam  arquivadas  no  local,  devem  ter  sido 
destruídas.  Além  dos  documentos,  uma  tapeçaria  de  Tomie  Otake, 
com  cerca  de  800  metros  quadrados,  foi  perdida.  A  escultura  de  uma 
pomba  de  2,20  metros  fundida  em  bronze  por  Alfredo  Ceschiatti 
e  dez  painéis  do  artista  Victor  Arruda  também  foram  danificados 


E  OS  EVENTOS 
PROGRAMADOS? 


Ao  menos  nove  eventos 
que  aconteceriam 
em  dezembro  foram 
cancelados.  Entre 
eles  colações  de  grau 
e  formaturas 


QUAL  O  PRAZO  PARA 
A  REABERTURA? 


A  Defesa  Civil  interditou 
o  auditório  por  tempo 
indeterminado.  E  ainda 
não  há  prazo  para 
restauro  do  local 


O  AUDITÓRIO  TEM  ALVARÁ 
DE  FUNCIONAMENTO? 


Segundo  a  prefeitura, 
o  documento,  que 
deveria  ser  renovado 
anualmente  estava 
vencido  desde  1993 


tudos  e  liberação  pela  Defe- 
sa Civil.  Durante  a  vistoria 
de  ontem,  o  órgão  acompa- 
nhou o  resgate  de  quadros 


que  estavam  em  salas  sub- 
terrâneas e  não  foram  dani- 
ficadas pelo  fogo. 

O  laudo  com  as  causas 


do  incêndio  será  concluído 
pela  Polícia  Técnico-Cien- 
tífica  em  30  dias.  A  princi- 
pal suspeita  é  de  que  o  fo- 


go teria  começado  depois 
de  um  curto-circuito  que  te- 
ria acontecido  após  queda 
de  energia  na  região  da  Bar- 
ra Funda. 

O  combate  às  chamas 
durou  cerca  de  15  horas. 
O  trabalho  dos  bombeiros 
foi  dificultado  porque  os 
hidrantes  do  local  não  es- 
tavam funcionando  quan- 
do começou  a  operação. 
Além  disso,  os  "chuveiri- 
nhos" que  são  acionados 
quando  há  incêndio  não 
funcionaram. 

Danos 

O  diretor-presidente  da  Fun- 
dação Memorial  da  América 
Latina,  João  Batista  de  An- 
drade, disse  que  ainda  não 
tem  certeza  sobre  todos  os 
documentos  e  materiais 
que  estavam  no  prédio  e  po- 
dem ter  sido  danificados. 

Um  dos  membros  da  di- 
retoria do  Memorial  afir- 
mou que  plantas  originais 


Memorial.  Após 
incêndio,  Defesa 
Civil  notifica 
fundação  a  contratar 
estudo  técnico 


de  Oscar  Niemeyer,  autor 
do  projeto  do  prédio,  esta- 
vam em  uma  sala  no  inte- 
rior do  auditório  e  podem 
ter  sido  destruídas.  Além 
dos  documentos,  uma  ta- 
peçaria desenhada  pela 
artista  plástica  Tomie  Oh- 
take  de  800  metros  qua- 
drados foi  destruída  pelas 
chamas. 

O  secretário  de  Estado 
da  Cultura,  Marcelo  Mattos 
Araújo,  informou  que,  inde- 
pendentemente do  grau  da 
destruição,  o  auditório  será 
restaurado. 

Quatro  dos  25  bombeiros 
feridos  durante  o  incêndio 
continuavam  internados 
em  estado  grave  na  UTI  do 
Hospital  das  Clínicas  até  a 
noite  de  ontem.  Outro  bom- 
beiro ferido  foi  transferido 
para  o  quarto. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


°l!l!Wo  coSoâay  í  Cjemana  Santa 


16  DIAS  DE  VIAGEM 
3  NOITES  EM  NY 

TODOS  OS  PARQUES  INCLUÍDOS 


JULHO 


13  DIAS  DE  VIAGEM 
HOSPEDAGEM  NO  COMPLEXO  DISNEY 
TODOS  OS  PARQUES  INCLUÍDOS 


10  DIAS  DE  VIAGEM 

NO  COMPLEXO  DISNEY 

TODOS  OS  PARQUES  INCLUÍDOS 


a  partir  de: 

U$  2.496,00* 


a  partir  de: 

U$  2.176,00 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/Â)  METROJORNAL.COM.BR 


PREPARE-SE  PARA  CONTRATAR 
SEU  FUTURO  FUNCIONÁRIO 

Chega  o  momento  em  que  você  precisa  contratar  um 
funcionário  para  sua  empresa.  Então  vem  aquela  dúvi- 
da... como  acertar  na  escolha?  Errar  nessa  hora  repre- 
senta o  desgaste  de  ter  alguém  na  equipe  que  não  cor- 
responde, ser  obrigado  a  dispensar  essa  pessoa  e  perder 
tempo  e  dinheiro. 

A  correra  seleção  começa  na  definição  detalhada  do 
perfil  do  profissional  que  a  empresa  busca  e  das  ativida- 
des  que  ele  vai  exercer,  caso  contrário  a  probabilidade  de 
equivocar-se  é  grande.  Esteja  seguro  do  que  procura. 

Em  uma  micro  ou  pequena  empresa,  que  não  conta 
com  um  departamento  de  recursos  humanos  próprio  ou 
terceirizado,  muitas  vezes  cabe  ao  dono  cuidar  de  todo 
o  processo.  Ou  seja,  é  você,  amigo  empreendedor,  quem 
vai  avaliar  os  postulantes  ao  cargo  e  decidir  sozinho. 

A  entrevista  é  a  etapa  mais  importante.  É  quando  o 
empregador  tem  a  oportunidade  de  conhecer  melhor  o 
candidato.  Por  isso,  prepare-se.  Tenha  uma  lista  de  per- 
guntas para  obter  as  informações,  tanto  pessoais  quanto 
profissionais,  que  não  aparecem  no  currículo. 

Um  bom  início  é  pedir  para  o  entrevistado  falar  do 
seu  último  emprego  e  das  realizações  mais  importan- 
tes. Pergunte  quais  são  seus  pontos  fortes  e  fracos.  Pe- 
ça que  conte  como  resolveu  um  problema  que  enfrentou 
anteriormente. 

Evite  questões  em  que  a  reposta  se  restrinja  a  "sim" 
ou  "não".  Coloque  situações  que  o  obriguem  a  descrever 
como  agiria.  Isso  permite  detectar  se  ele  tem  poder  de 
decisão,  se  sabe  trabalhar  em  grupo,  como  lida  com  con- 
trariedades, se  é  flexível,  por  exemplo. 

Indagá-lo  sobre  aspectos  pessoais  como  hobbies  e  la- 
zer serve  para  descobrir  se  o  sujeito  acompanha  o  que 
acontece  à  sua  volta,  se  está  aberto  a  novidades,  se  pro- 
cura se  informar  ou  se  está  desligado  do  mundo. 

Procure  saber  o  porquê  do  interesse  dele  em  traba- 
lhar em  uma  microempresa  e  quais  as  diferenças  que  vê 
em  ser  funcionário  de  um  pequeno  negócio  ou  de  uma 
grande  corporação.  É  um  modo  de  checar  qual  a  real  mo- 
tivação para  se  candidatar  à  vaga. 

Com  um  time  bem  montado  você  passa  a  ter  con- 
fiança no  que  cada  empregado  faz,  reduz  o  índice  de  er- 
ros e  pode  manter  o  foco  em  estratégias  para  melhorar  o 
empreendimento. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Nobel  de  Economia 
alerta  para  'bolha' 

Perigo.  Em  entrevista  à  revista  aiemã  'Der  Spiegei;;  Robert  Shiiier  alerta  para  alta  nas 
bolsas  e  nos  mercados  imobiliários,  além  de  comparar  o  Brasil  aos  EUA  antes  da  crise 


Um  dos  norte-americanos  que 
venceram  o  Premio  Nobel  de 
Economia  de  2013  acredita 
que  as  fortes  altas  nos  preços 
do  mercado  de  ações  dos  Esta- 
dos Unidos  e  do  setor  imobi- 
liário em  algumas  cidades  do 
Brasil  podem  provocar  uma 
perigosa  bolha  financeira. 

Robert  Shiller  venceu  o 
premio  com  outros  dois  nor- 
te-americanos por  pesquisas 
sobre  preços  do  mercado  acio- 
nário  e  bolhas  de  ativos. 

"Ainda  não  estou  soando 
o  alarme",  disse  Shiller  à  re- 
vista alemã  Der  Spiegel  na 
edição  deste  domingo.  "Mas, 


"Lá  [no  Brasil]  me  senti 
um  pouco  como  nos  EUA 
em  2004" 

ROBERT  SHILLER, 
ECONOMISTA  E  PRÉMIO  NOBEL 

em  muitos  países,  as  bolsas 
de  valores  estão  em  um  ní- 
vel alto  e  preços  subiram 
com  força  em  alguns  merca- 
dos imobiliários.  Isso  pode 
acabar  mal." 

"Estou  preocupado  prin- 
cipalmente com  o  'boom'  do 
mercado  acionário  dos  EUA, 
também  porque  nossa  econo- 


mia ainda  está  fraca  e  vulne- 
rável", disse,  acrescentando 
que  os  setores  financeiro  e  de 
tecnologia  podem  estar  sendo 
superestimados. 

Ele  também  apontou  os 
valores  "drasticamente"  altos 
de  propriedades  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  em  São  Paulo,  no  Bra- 
sil, nos  últimos  cinco  anos. 

"Lá,  me  senti  um  pouco  co- 
mo nos  EUA  em  2004",  disse, 
acrescentando  que  tem  ouvi- 
do argumentos  sobre  oportu- 
nidades de  investimentos  e  o 
crescimento  da  classe  média 
que  já  havia  escutado  antes 
nos  EUA.  ©  METRO 


Shiller:  preço  de  imóvel  em  SP  está 
'drasticamente'  alto  i  moritz  hager/wef 


Renda  fixa  fica  mais  atraente 


Mesmo  com  alta  em  torno 
de  4,5%  em  novembro,  o  dó- 
lar ainda  não  é  aconselhá- 
vel como  investimento  para 
o  pequeno  investidor. 

Segundo  Amerson  Maga- 
lhães, diretor  da  Easyinvest 
Título  Corretora,  a  renda  fi- 
xa começa  a  ser  mais  atraen- 
te até  do  que  a  poupança  em 
função  do  aumento  da  taxa 
Selic  para  10%  -  especialmen- 
te para  quem  procura  liqui- 
dez no  curto  prazo. 

Fundos  cambiais,  ativos 
como  letras  de  crédito  ou  a 
compra  direta  da  moeda  só 
são  indicados  para  o  peque- 
no investidor,  segundo  Ma- 


galhães, se  ele  tem  despesas 
programadas. 

A  Bolsa,  que  foi  apon- 
tada como  um  dos  piores 
investimentos,  tem,  para 
Magalhães,  uma  outra  abor- 
dagem. "Não  significa  que 
devemos  fugir  da  Bolsa",  dis- 
se ele.  "Mas  só  é  aconselhá- 
vel para  quem  tem  volume 
de  investimento  e  a  possibi- 
lidade de  diversificação." 

O  ouro  fechou  o  mês 
com  desvalorização  de 
2,63%.  "Nem  a  alta  do  dólar 
conseguiu  salvar  o  ouro  es- 
te mês",  disse  à  Folha  Edson 
Magalhães,  diretor  da  Reser- 
va Metais.  ©  metro 


RENTABILIDADE  EM  NOVEMBRO 


APLICAÇÃO 

ANTES  DO 
IMPOSTO 

DEPOIS  DO  IMPOSTO 

►  fundo  cambial 

2,79% 

2,30% 

►  FUNDO  Dl 

0,61% 

|  0,50% 

►POUPANÇA* 

0,52% 

■  0,52% 

►  FUNDO  DE  RENDA  FIXA 

0,32% 

|  0,26% 

►  FUNDO  DE  AÇÕES 

-2,10% 

-2,10%  | 

►  OURO 

-2,63% 

-2,63%  | 

Considera  resgate  em 
12  meses,  com  aiíquota 
de  IR  de  15%  para 
fundos  de  ações  e 
17,5%  para  os  demais 

IBOVESPA 

INFLAÇÃO 

DÓLAR 
À  VISTA 

-3,27% 

0,65% 

4,43% 

ÍNDICES  J 

FONTE:  FOLHA,  ANBIMA  E  BLOOMBERG      *ISENT0  DE  IMPOSTO 


BC  quer  proteger 
reservas  com 
venda  de  dólar 

A  estabilidade  do  dólar 
entre  R$  2,30  e  R$  2,35 
tem  um  custo  para  o  go- 
verno, principalmen- 
te sobre  o  endividamen- 
to público.  Ao  atuar  no 
mercado  futuro,  a  auto- 
ridade monetária  neu- 
traliza boa  parte  da  de- 
manda especulativa  por 
quem  aposta  na  depre- 
ciação do  real.  Além  dis- 
so, as  operações  de  swap 
impedem  o  país  de  con- 
sumir as  reservas  inter- 
nacionais, atualmente 
em  torno  de  US$  375  bi- 
lhões. METRO 


Black  Friday 


Vendas  nos  EUA 

atingem  US$3 
bilhões 

As  compras  da  Black  Fri- 
day pela  internet  nos  Es- 
tados Unidos  alcançaram 
US$  3  bilhões,  de  acordo 
com  a  agência  AFP.  As 
vendas  on-line  represen- 
taram cerca  de  US$  1  bi- 
lhão de  dólares  apenas 
na  quinta-feira,  Dia  de 
Ação  de  Graças  no  país, 
18%  a  mais  que  no  ano 
anterior,  segundo  o  gru- 
po informático  Adobe. 
Na  sexta,  as  transações 
alcançaram  US$  1,93  bi- 
lhão, 39%  a  mais  que  na 
mesma  data  em  2012,  in- 
dicou a  empresa.  ©  metro 
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Gasolina.  Aumento  ja 
chegou  ao  consumidor 


Posto  do  DF  já  exibe  aumento  de  preço  no  cartaz  i  elza  fiuza/agência  brasil 


Muitos  postos  não  espera- 
ram a  segunda-feira  para 
aumentar  o  preço  da  gaso- 
lina nas  bombas.  Já  no  sá- 
bado, muitos  deles  estavam 
com  placas  exibindo  os  va- 
lores reajustados,  alguns 
com  porcentagem  acima  do 
estipulado  pela  Petrobras. 

A  estatal  anunciou  au- 
mento de  4%  nos  preços  da 
gasolina  e  de  8%  no  diesel 
nas  refinarias.  Segundo  es- 
pecialistas, o  consumidor 
deveria  sentir  uma  alta  de 
cerca  de  3%  na  bomba,  no 
caso  da  gasolina. 

Em  Brasília,  por  exemplo, 
um  posto  reajustou  a  gasolin- 
de  R$  2,98  na  noite  de  sexta 


para  R$  3,07  na  manhã  do  sá- 
bado -  em  torno  de  3%  de  au- 
mento. Em  Belo  Horizonte, 
muitos  postos  aplicarão  o  au- 
mento somente  hoje. 

A  intensidade  do  aumen- 
to de  preços  pela  Petrobras 
fazia  parte  das  expectativas 
de  inflação  e  não  muda  a  po- 
lítica monetária,  afirmou  à 
agência  Reuters  uma  inte- 
grante da  equipe  económica. 

"Já  estava  na  conta",  afir- 
mou a  fonte,  sob  condição 
de  anonimato,  acrescentan- 
do que  nem  mesmo  as  ex- 
pectativas de  inflação  no 
mercado  e  de  especialistas 
devem  mudar  com  os  reajus- 
tes aplicados.  ®  metro 
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EUA  e  Europa. 

Desastres  em  NY 
e  Giasgow  matam 
mais  de  dez 

Pelo  menos  quatro  pessoas 
foram  mortas  e  63  ficaram 
feridas,  incluindo  11  grave- 
mente, quando  uma  com- 
posição descarrilou  ontem 
em  Nova  York,  nos  Estados 
Unidos,  de  acordo  com  au- 
toridades locais. 

Cinco  carros  do  trem  Me- 
tro-North  saíram  dos  tri- 
lhos às  7h20,  a  cerca  de  100 
metros  ao  norte  da  estação 
Spuyten  Duyvil,  no  bairro 
Bronx,  disse  Aaron  Dono- 
van,  porta-voz  da  empresa 
subsidiária  da  Metropolitan 
Transportation  Authority, 
do  Estado  de  Nova  York. 

Um  porta-voz  do  Corpo 
de  Bombeiros  confirmou  o 
número  de  mortos  e  disse 
que  11  pessoas  estavam  em 
estado  crítico,  seis  em  esta- 
do grave,  com  lesões  não  fa- 
tais, e  outros  46  sofreram 
apenas  ferimentos  leves. 

Ainda  nos  EUA,  um  aero- 
plano Cessna  208  com  pelo 
menos  dez  pessoas  a  bordo 
caiu  no  sudoeste  do  Alasca 
na  sexta  à  noite,  matando  4 
pessoas,  incluindo  o  piloto, 
e  ferindo  outras  6  pessoas, 
disseram  autoridades  locais. 


Acidentes  marcam 
o  fim  de  semana 


Em  Nova  York,  um  trem  de  subúrbio  descarrilou  e  pelo  menos  quatro  pessoas  morreram  i  carlo  allegri/reuters 


Na  Escócia 

Oito  pessoas  morre- 
ram e  12  ficaram  feridas 
em  Giasgow,  na  Escócia, 
quando  helicóptero  da  po- 


lícia caiu  em  um  pub  du- 
rante um  concerto,  na  noi- 
te de  sexta-feira.  Ontem, 
equipes  de  emergência  re- 
tiraram um  corpo  dos  des- 


troços e  continuam  procu- 
rando mais  vítimas. 

"Este  é  um  processo  me- 
ticuloso e  pode  levar  algum 
tempo,  pois  é  preciso  ga- 


rantir a  segurança  da  ope- 
ração", disse  a  vice-chefe  de 
Polícia  Rose  Fitzpatrick. 

No  sábado,  a  polícia  dis- 
se que  a  tripulação  do  he- 


licóptero, 2  policiais  e  1 
piloto  civil,  estão  entre  os 
mortos.  Os  investigado- 
res vão  analisar  a  causa  do 
acidente.  ®  metro 


Ucranianos  saem  às  ruas 


Milhares  de  ucranianos  se  re- 
uniram ontem  no  centro  de 
Kiev  para  protestar  contra 
a  mudança  radical  do  presi- 
dente Viktor  Yanukovich  em 
relação  à  Europa.  Os  mani- 
festantes saíram  às  ruas  gri- 
tando "Abaixo  a  Gangue". 

Em  novembro,  Yanuko- 
vich -  após  meses  de  pressão 
da  Rússia  -  mudou  de  ideia 
em  relação  a  um  acordo  pa- 
ra estreitar  as  relações  com  a 
União  Europeia  e  preferiu  es- 
treitar laços  com  Moscou. 


Em  um  mar  de  azul  e 
dourado,  as  cores  tanto  da 
bandeira  da  UE  quanto  da 
Ucrânia,  os  manifestantes 
invadiram  a  Praça  da  Inde- 
pendência para  ouvir  Vitaly 
Klitschko,  o  pugilista  peso- 
-pesado  que  se  tornou  polí- 
tico da  oposição,  pedir  que 
Yanukovich  renuncie. 

"Eles  roubaram  o  sonho. 
Se  esse  governo  não  quer 
cumprir  a  vontade  do  povo, 
então  não  haverá  esse  go- 
verno", disse  ele.  ©  metro 


Protesto  foi  reprimido  com  violência 


|  HEINZ-PETER  BADER/REUTERS 


Ativistas  ficam  nus  e  se  cobrem  de  'sangue' 

Na  Espanha,  manifestantes  nus,  cobertos  com  sangue  falso,  fazem  protesto  contra  o  uso  de  peles 
nas  roupas  e  em  assessórios  na  Praça  Sant  Jaume,  em  Barcelona  i  albert  gea/reuters 
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DE  RECUPERAÇÃO 
DE  CRÉDITO  CDL/BH 


Aproveite  as  condições 
especiais  pára  limpar  o 
seu  nome  do  SPC  e  Sema, 


De  02/1 2  a  05/1 2 
Horário:  das  8h  as  20h 
Local:  CDL/BH 
Av.  João  Pinheiro,  495 
Bairro:  Funcionários 

3249  1555 
<Miw.cdlbh.com.br 
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Estreia 
naBand 

Uma  das  séries  teen 
de  maior  sucesso  do 
momento,  "Violletta" 
chega  de  segunda  a  sexta 
na  tela  da  Band  a  partir 
de  hoje,  às  I5h,  em  sua 
primeira  temporada. 


FOTOS:  BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


PB.  Cantora  narra  sua  trajetóría  em  depoimento 
ara  o  Museu  da  Imagem  e  do  Som,  do  Rio  de 

neiro.  Ela  relembrou  a  infância  ao  lado  dos  pais, 
orival  Caymmi  e  Stella  Maris,  e  como  a  música 
empre  teve  papel  fundamental  em  sua  vida 


"Na  nossa  família,  tudo 
sempre  terminou  em 
música.  Nossa  relação 
em  casa  sempre  foi 
muito  próxima." 

NANA  CAYMMI,  CANTORA 


Nana 
Caymmi 

em  sol 
maior 


Uma  vida  imersa  em  músi- 
ca, em  todos  os  seus  tons,  ver- 
sos e  reversos.  Nascida  em  29 
de  abril  de  1942,  Dinahir  Tos- 
tes Caymmi  revela  a  origem 
da  alcunha  que  a  consagrou, 
Nana.  "Eu  mesma  me  dei  es- 
se apelido,  porque  não  gosta- 
va do  meu  nome.  Só  meu  pai 
que  me  chamava  de  Dinahir, 
para  me  aporrinhar",  brinca. 

No  Museu  da  Imagem 
e  do  Som  do  Rio  de  Janei- 
ro, onde  narrou  sua  tra- 
jetóría no  "Depoimentos 
para  a  Posteridade",  Na- 
na esbanjou  bom  humor  ao 
relembrar  sua  vida,  desde  a 
infância  ao  lado  dos  pais,  o 
compositor  Dorival  Caymmi 
[que  completaria  100  anos 
em  30  de  abril  do  ano  que 
vem]  e  a  cantora  Stella  Ma- 
ris [morta  em  2008],  e  dos 
irmãos  Dori  e  Danilo,  até  a 
carreira  de  sucesso  na  MPB. 

"Na  nossa  família,  tudo 
terminava  em  música.  Nossa 
relação  era  muito  próxima", 
comentou  a  cantora,  que  foi 
sabatinada  pela  autora  de 
telenovelas  Glória  Perez, 
o  produtor  cultural  Harol- 
do Costa,  o  jornalista  Tá- 
rik  de  Souza,  a  historiado- 
ra Rosa  Maria  Araújo  e  a 
jornalista  e  escritora  Stel- 
la Caymmi,  filha  de  Nana. 

Sua  primeira  participa- 
ção musical  foi  na  canção 


"Acalanto",  feita  por  seu  pai 
em  sua  homenagem,  em 
1960.  No  ano  seguinte,  Na- 
na casou-se  com  o  venezue- 
lano Gilberto  José  Aponti, 
mudando-se  para  a  Venezue- 
la, em  1962.  Da  união  nasce- 
ram seus  três  filhos:  Stella, 
Denise  e  João  Gilberto. 

Naquela  década,  a  canto- 
ra participou  de  vários  festi- 
vais, e  ganhou  o  premio  Galo 
de  Ouro  do  I  Festival  de  Can- 
ção com  "Saveiros",  composta 
pelo  irmão  Dori  e  por  Nelson 
Motta.  A  partir  daí,  veio  o  su- 
cesso, muitos  shows  e  grava- 
ções de  inúmeros  discos. 

Habitué  da  lendária  casa 
de  shows  Canecão,  na  zona 
sul  carioca,  Nana  provocou  ri- 
sos ao  falar  de  suas  memórias 
por  lá:  "No  Canecão,  fiz  muito 
sucesso.  Nunca  vi  tantas  gar- 
rafas de  uísque  sendo  vendi- 
das. Mas  creio  que  cantar  pa- 
ra bêbado  é  mais  fácil,  né?". 

As  diversas  canções  que 
emplacou  em  trilhas  de  nove- 
las e  seriados,  como  os  suces- 
sos "Suave  Veneno"  e  "Res- 
posta ao  Tempo",  também 
foram  citadas  por  Nana.  "Tu- 
do que  é  novela  tem  a  ver 
com  o  que  canto:  amor,  ódio, 
separação,  tristeza,  pouca  ale- 
gria -  até  o  desfecho  final". 
Sobre  o  repertório,  ela  con- 
fessa: "Saio  destroçada,  mas 
destruo  a  plateia".  ®  metro  rio 


Haroldo  Costa,  Stella  Caymmi,  Nana,  Rosa  Maria  Araújo,  Glória  Perez  e  Tárik  de  Souza  sabatinaram  a  cantora 


Nana  falou  sobre  a  relação  com  a  família  e  a  música 


Casada  com  o  bolero 


"Para  estar  aqui  no  MIS,  precisei  ter  muito  bom  gosto 
e  muita  ajuda.  Foi  uma  honra  ter  sido  convidada  e 
estar  aqui  falando  sobre  a  minha  trajetóría/1 

NANA  CAYMMI,  CANTORA 


0  primeiro  contato  com  o  piano 
foi  aos  4  anos 


"Eu  mesma  me  dei  esse 
apelido,  porque  não 
gostava  do  meu  nome. 
Só  meu  pai  me  chamava 
de  Dinahir." 


A  voz  poderosa  da  MPB, 
quem  diria,  "se  casou  com  o 
bolero".  Fã  declarada  do  chi- 
leno Lucho  Gatica  [de  "Bésa- 
me  Mucho"],  Nana  Caymmi 
diz  que  o  ritmo  influen- 
ciou seu  gosto  musical.  So- 
bre a  entrada  do  roquenrol 
em  sua  casa,  disse:  "Até  ou- 
víamos, mas  com  uma  cer- 
ta censura.  Só  entrou  de  vez 


na  época  dos  Beatles". 

Personagem  do  docu- 
mentário "Rio  Sonata  - 
Nana  Caymmi",  dirigido 
por  Georges  Gachot  e  exi- 
bido no  Festival  do  Rio  de 
2010,  a  cantora  garante 
que  o  filme  retrata  bem  a 
sua  vida.  "Estou  aqui  para 
toda  a  eternidade." 
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Novos  artistas  assumem 
álbum  inédito  de  Asterix 

Lançamento.  Publicação  é  a  primeira  do  personagem  gaulês  sem  participação  dos  criadores  Uderzo  e  Goscinny 


'Asterix  entre  os  Pictos'  é  o  359  álbum  da  série  i  divulgação 


O  baixinho  e  corajoso  gau- 
lês e  seu  amigo  gordão  es- 
tão de  volta.  Para  os  fãs  da 
dupla,  não  importa  que,  pe- 
la primeira  vez,  os  desenhos 
não  sejam  de  Albert  Uder- 
zo, 86  anos,  criador  dos  per- 
sonagens Asterix  e  Obelix 
ao  lado  de  René  Goscinny 
(1926-1977).  Importa  é  po- 
der acompanhar  de  novo  as 
saborosas  aventuras  da  du- 
pla no  35°  álbum  da  série, 
"Asterix  entre  os  Pictos". 

Aqui  os  autores  são  o  ro- 
teirista Jean-Yves  Ferri  e  o 
desenhista  Didier  Conrad, 
que  conseguiram  captar 
muito  bem  o  espírito  origi- 
nal. Dessa  vez,  Asterix  e  Obe- 
lix viajam  para  a  Caledônia, 
hoje  Escócia. 

Ali  moram  os  Pictos,  te- 
míveis guerreiros  que  se  di- 
videm em  inúmeros  clãs, 


'ASTERIX 
ENTRE  OS  PICTOS' 
JEAN-YVES  FERRI 
£  E  DIDIER  CONRAD 

ED.RECORD 
48PÁGS. 
R$28 


"Palmas  a  Ferri  e  Conrad 
pela  coragem  e  talento 
de  produzir  este  álbum. 
Graças  aos  dois,  a 
aldeia  gaulesa  (...)  pode 
continuar  sediando 
novas  aventuras." 

ALBERT  UDERZO,  CRIADOR  DE  ASTERIX  NO 
PREFÁCIO  DE  'ASTERIX  ENTRE  OS  PICTOS' 

cada  um  com  sua  cor  espe- 
cífica. A  aventura  começa 
quando  a  dupla  encontra 
um  picto  gigante,  vestido  de 


kilt  e  tatuado,  preso  em  um 
enorme  bloco  de  gelo.  Cabe- 
rá aos  dois  gauleses  levá-lo 
de  volta  para  sua  terra. 

Não  faltam  no  livro  to- 
dos os  ingredientes  saboro- 
sos que  fizeram  dos  livros 
de  Asterix  o  personagem  em 
quadrinhos  mais  vendido  do 
mundo,  com  352  milhões 
de  exemplares,  como  sol- 
dados romanos  prontos  pa- 
ra apanhar  dos  irredutíveis 
gauleses  e  piratas  que  estão 
sempre  na  hora  errada,  no 
lugar  errado.  Destaque  tam- 
bém para  Amor,  o  simpático 
monstro  do  Lago  Ness  que 
ajuda  os  heróis  a  derrotarem 
o  vilão  e  garantirem  um  fi- 
nal feliz  para  o  álbum. 


ARIEL 
KOSTMAN 

METRO  SÃO  PAULO 


HQs.Panini 
lança  primeiro 
volume  de 
'Planetary' 

Um  dos  trabalhos  clássicos  do 
escritor  inglês  Warren  Ellis  e 
do  desenhista  John  Cassaday, 
a  série  de  27  episódios  "Pla- 
netary", lançada  originalmen- 
te entre  1998  e  2009,  chega 
ao  Brasil  na  íntegra,  em  qua- 
tro volumes.  O  trabalho  conta 
uma  história  atemporal  com 
três  protagonistas:  o  centená- 
rio Elijah  Snow,  a  poderosa  Ja- 
kita  Wagner  e  o  Baterista,  ho- 
mem que  tem  o  poder  de  se 
comunicar  com  as  máquinas. 
Juntos,  eles  são  chamados  de 
"Arqueólogos  do  Impossível" 
e  tentam  descobrir  segredos 
paranormais  que  envolvem 
mistérios  e  fantasmas. 

O  primeiro  volume  está  à 
venda.  Já  os  três  seguintes  se- 
rão lançados  até  o  ano  que 
vem.  ©  METRO 


'PLANETARY: 
ELO  MUNDO  TODO  E 
OUTRAS  HISTÓRIAS' 
WARREN  ELLIS  E 
JOHN  CASSADAY 
ED.  PANINI C0MICS 
170  PÁGS.,  R$22 


Lançamentos 


'AFILHADAS 
FLORES' 
VANESSA  DA  MATA 

ED.CIA.DAS  LETRAS 
280  PÁGS. 
R$34,50 


Neste  romance -o  primeiro 
da  carreira  da  cantora  -  fica 
claro  que  o  talento  dela  para 
compor  não  é  bem  transpos- 
to para  uma  narrativa  de  mais 
fôlego.  Repleto  de  frases 
feitas,  o  livro  se  inspira  na 
infância  da  artista  no  interior 
do  Mato  Grosso  para  contar  a 
história  de  formação  e 
crescimento  de  Giza,  garota 
criada  por  duas  tias  em  meio 
a  um  jardim  repleto  de  flores. 


'PERDÃO,  LEONARD 

PEAC0CK' 
MATTHEW  QUICK 

ED.INTRÍNSECA 
224  PÁGS. 
R$25 


Após  o  best-seller  "O  Lado 
Bom  da  Vida",  Matthew  Quick 
apresenta  agora  esta  história 
sobre  um  adolescente  que 
decide  matar  um  ex-amigo 
e  se  suicidar  no  dia  de  seu 
aniversário.  Narrado  em 
primeira  pessoa,  o  romance 
lembra  "O  Apanhador  no 
Campo  de  Centeio"  por 
retratar  com  fôlego  o  fluxo 
de  pensamento  cheio  de 
hiperlinks  dos  jovens  de  hoje. 


'NOVEMBRO 
^■^^^  DE  63' 

JilllHklEHL  STEPHENKING 

I  |Í  mm       ED.SUMA  DE  LETRAS 
728  PÁGS. 
R$80 

A  obra  se  vale  da  imaginação 
de  Stephen  King  para  recriar 
o  que  teria  acontecido  se  J  FK 
não  tivesse  sido  morto  há  50 
anos.  Misto  de  romance 
histórico  com  suspense,  a 
trama  parte  de  um  professor 
de  inglês  que  volta  no  tempo 
com  a  missão  de  impedir  o  tal 
assassinato.  O  problema  é 
que  ele  não  faz  ideia  da 
instabilidade  que  seu  ato 
pode  vir  a  causar  no  mundo. 


'0L0B0 
DO  MAR' 
JACK LONDON 

ED.ZAHAR 
360  PÁGS. 
R$50 


Este  clássico  do  americano 
Jack  London  (1876-1916) 
ganha  reedição  caprichada 
com  tradução  de  Daniel 
Galera  e  apresentação  de 
Joca  Reiners  Terron,  além  de 
notas  e  ilustrações  da  edição 
original  de  1904.  Narra  o 
embate  entre  duas  visões  de 
mundo  a  partir  do  choque 
entre  a  civilidade  de  um 
náufrago  e  do  primitivismo 
do  capitão  que  o  resgata. 


um  pl  mt 

QUASE 
1'HtíHN 


'UM  PLANO 
QUASE  PERFEITO' 

PETRA 
HAMMESFAHR 

ED.  TORDESILHAS 
424  PÁGS.,  R$50 


Tida  como  uma  espécie  de 
Patrícia  Highsmith  alemã,  a 
autora  de  livros  de  suspense 
apresenta  ao  Brasil  este  novo 
romance,  que  conta  a  história 
de  uma  cabeleireira  envolta 
em  um  plano  mirabolante: 
casar  o  namorado  com  a  filha 
de  um  ricaço  prestes  a 
morrer.  Ela  só  não  imaginava 
que  a  garota  tinha  fortes 
dons  mediúnicos  capazes  de 
interferir  no  planejamento. 


PS4 chega  ao 
país  como  o  mais 
caro  do  mundo 

Com  500  GB  de  arma- 
zenamento e  8  GB  de 
RAM,  o  aguardado  con- 
sole Playstation  4  che- 
gou fim  de  semana  às 
lojas  brasileiras  por  sal- 
gados R$  4  mil  -  valor 
mais  alto  do  mundo  pe- 
lo game.  Nos  Estados 
Unidos,  o  PS4  está  à  ven- 
da desde  o  último  dia  15 
por  US$  399  (cerca  de 
R$  900).  ©  METRO 


Umatrajetóriade 

sucesso 

começa  com  um  primeiro  passo: 

Faculdade  a  distância 

Claretiano. 


Cursos  de  Graduação  a  Distância 


FORMAÇÃO 
D£PftÚf£tfOtt£f 
*Arts  -  EdwaçóúAftistkú 


'tiTtíWitl 

■  Qrttmcit 


■Comute  toffltogMíT 

-Loqrtikú 

-  Recursos  Humanos 

SOOAL 


SAODi 


G&7ÂQ 
<Ádmimitfí>tm 
■  Gentios  (mlòbcts 

TEOLOGIA 


VESTIBULAR  2014 

FACULDADE 

A  DISTÂNCIA  J 
INSCREVA-SE 


POLO  BELO  HORIZONTE 

OartfiattQ-CoíéQla  k»flicfwêí  1583-Lovtás 


0800  34  4  1 77  \  {3 I J  3S5S  770  í 

www,daretiana.edu-  br 


Claretiano 

CENTRO  UNIVERSITÁRIO 


metrn 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItô)  METROJORNALCOM.BR 
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Lulu 

Quem  aí  já  ouviu  falar  no  Lulu? 
O  Lulu  é  um  aplicativo  em  que  as 
mulheres  entram  pra  avaliar  os 
homens  que  elas  já  peqaram  com 
hastaqs  do  tipo: 
#BomPartido,  #CaiDeBoca  e 
#NãoQuerNadaComNada. 
Sabem  que  se  eu  tivesse  tido  essa 
idéia,  eu  mesmo  ia  me  processar. 
Os  homens  têm  uma  coisa  pare- 
cida com  esse  aplicativo.  Chama- 
-se  "mesa  de  bar". 
No  Lulu,  as  meninas  falam  até  co- 
mo foi  o  seu  desempenho  sexual! 
E  você  não  tem  como  se  defen- 
der! Pensando  nisso,  eu  queria 
dizer  umas  palavrinhas  aqui: 
Letícia:  aquele  dia  tava  frio. 
Bruna:  Eu  não  Liguei  no  outro 
dia  porque  eu  tava  sem  crédito. 
E  Marina:  Às  vezes  não  é  o  carro 
que  é  pequeno.  A  garagem  que 
é  muito  grande. 

Hotel 

José  Dirceu  arrumou  um  empre- 
go em  um  hotel  quatro  estrelas 
e  tá  querendo  autorização  pra 
trabalhar.  Ele  vai  ganhar 
R$  20  mil.  Só  no  Brasil  o  cara 
ganha  R$  20  mil  por  mês  por 
ser  ladrão.  Isso  que  é  país!  Pri- 
meiro mundo. 

Sabe  quando  a  gente  entra  num 
hotel  esquisito  e  fica  pensando 
"Será  que  os  funcionários  são 
de  confiança?"  Bom,  a  resposta 
nesse  caso  é  não. 
Acho  bom  que  ele  não  vá  traba- 
lhar no  financeiro,  senão  o  ho- 
tel vira  albergue  em  três  meses. 
Sabe  que  quando  fiquei  sabendo 
que  ele  ia  trabalhar  num  hotel, 
achei  que  era  como  carregador 
de  malas...  de  dinheiro,  no  caso. 
E  é  legal  que  ele  vai  trabalhar 
durante  o  dia  e  voltar  pra  ca- 
deia à  noite.  Assim  é  bom  que 
ele  rouba  um  pouco  e  vai  pra 
cadeia,  rouba  um  pouco  e  vai 
pra  cadeia...  assim  não  acu- 
mula pena  que  nem  da  últi- 
ma vez,  né. 


Modinha 

Querem  ver  uma  coisa  que 
dá  vergonha?  Olha  a  nova 
moda  no  Rio  de  Janeiro: 


Colocar  cílios  no  farol  do  car- 
ro. Pra  mim  o  motorista  não  tem 
que  fazer  o  teste  do  bafômetro 
quando  for  parado  na  blitz,  tem 
que  fazer  quando  for  pego  com- 
prando essa  coisa. 
Cílios  postiços,  airbag  de  fábri- 
ca... se  lavasse  louça,  eu  casava 
com  o  carro. 

SUS 

Médicos  da  Câmara  não  diagnos- 
ticaram a  tal  da  cardiopatia  grave 
do  Genoino  e  agora  ele  pode  ser 
cassado.  É  nessas  horas  que  os  po- 
líticos sentem  como  é  ruim  depen- 
der do  nosso  sistema  de  saúde. 

Black  Friday 

E  sexta-feira  foi  a  Black  Friday.  O 
dia  em  que  as  lojas  se  reúnem 
pra  fazer  a  gente  de  trouxa. 
Black  Friday  aqui  no  Brasil  é 
quando  as  lojas  dobram  o  valor 
de  tudo  pra  depois  falar  que  es- 
tão vendendo  pela  metade.  Os 
descontos  chegaram  a  70%! 
É  como  se  por  algumas  ho- 
ras a  gente  vivesse  num  país 
com  impostos  normais  e  não 
no  Brasil. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AQORA 

OANILO  Cif  NT  III 


Os  invasores 
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Com  essa 
turma  a 
diversão  é 
garantida! 


Especial  com 
MlB  páginas. 


Leitor  fala 
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BRT,  Move  ou  desrespeito 

Em  dezembro/12  e  julho/13  enviamos 
comentário  para  o  Metro  Jornal  falan- 
do das  obras  do  BRT/Move  na  av.  Cristia- 
no Machado  e  da  lentidão  de  sua  execu- 
ção durante  todo  o  ano  de  2012  e  parte 
de  2013.  Como  resposta  da  Prefeitura, 
recebemos  informação  de  que  as  obras 
estavam  atrasadas  por  diversos  motivos: 
adequação  de  projetos,  as  chuvas  cons- 
tantes (choveu  muito  pouco  nestes  dois 
últimos  anos)  e  outras  desculpas  des- 
cabidas. O  que  temos  observado  nestes 
anos  no  canteiro  central  da  avenida  são 
alguns  poucos  trabalhadores  executan- 
do os  serviços,  enquanto  isto  as  vias  la- 
terais não  suportam  o  fluxo  de  automó- 
veis, sem  falar  nos  erros  cometidos.  Mas 
a  lentidão  e  o  descaso  das  autoridades 
responsáveis  pela  execução  das  obras 
permanecem.  Acho  que  a  administração 
municipal  deveria  pelo  menos  se  sen- 
tir envergonhada  quando  dá  essas  des- 
culpas infundadas.  A  administração  da 
atual  Prefeitura  é  a  pior  de  todos  os  tem- 
pos, apesar  das  propagandas  mentirosas. 
Chega  de  desculpas  inconsistentes. 

FÁBIO  COSTA  MARQUES  -  BELO  HORIZONTE/MG 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


Metro  Pergunta 


Como  você  tem 
convivido  com  o  trânsito 
nas  ruas  e  avenidas  de 
BH  nos  últimos  dias? 
Tem  alguma  dica  para 
solucionar  os  constantes 
congestionamentos? 


@rochabrunoi3 

Está  difícil.  Solução  imediata  é  mais 
educação  e  respeito,  principalmente 
com  o  pedestre! 

(aDivinoRodriguio 

A  solução  seria  implementar  "aeromó- 
vel"  em  todas  as  avenidas  de  Belo  Hori- 
zonte. O  trânsito  no  horário  de  pico  vi- 
ra um  caos  total,  uma  desordem. 

(çjtmgraz 

A  solução  seria  os  políticos  pararem  de 
desviar  as  verbas  para  obras  públicas! 


(ST. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Está  escrito  nas  estrelas 

m  guia 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Evite  tratar  temas  financeiros  que  tenha 
risco,  especialmente  se  tem  interesse  em  acordos  ou  parcerias. 
Priorize  pesquisas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Mudança  de  postura  será  essencial  em 
algumas  relações.  Fique  atento  para  reagir  com  radicalismo  em 
algumas  situações. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Algumas  mudanças  importantes  são 
propensas  nas  relações  e  no  ambiente  de  trabalho.  Seja  mais 
cuidadoso  com  o  corpo  e  com  seu  ritmo. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Boa  ocasião  para  expor  mais  o  lado  ar- 
tístico e  também  a  capacidade  de  expressão.  Momento  propício 
para  mais  romantismo  na  vida  afetiva. 
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LeãO  (23/7  a  22/8)  Assuntos  que  envolvam  a  família  tendem 
a  ocupar  mais  a  sua  atenção,  principalmente  no  esclarecimen- 
to de  problemas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  A  dedicação  a  estudos  e  a  temas  cul- 
turais influenciará  positivamente  em  seu  cotidiano.  Período  es- 
pecial para  contato  com  parentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Tendências  para  tratar  novas  prioridades 
materiais  e  consolidar  algo  que  há  tempos  aguardava.  Atente-se 
com  extravagâncias  nas  finanças. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  A  Lua  em  seu  signo  tende  a  dei- 
xá-lo mais  sentimental.  Cuide  para  não  se  portar  de  maneira  in- 
consequente na  ajuda  a  alguém. 
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www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Período  indicado  para  analisar  as 
coisas  que  acredita,  para  lidar  de  forma  intensa  com  crenças  e 
com  tudo  o  que  possa  revigorá-lo. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  especial  para  inte- 
ração  com  amigos,  confraternizações  e  situações  que  envolvam 
grupos.  Tendências  a  refletir  sobre  projetos. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  são  maiores  as  chances  para  tratar  al- 
J^A^  guma  sociedade  e  estabelecer  contatos  que  favoreçam  alguma 
parceria  de  trabalho  ou  negócios. 


MA 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Contatos  à  distância  tendem  a  marcar 
bons  momentos  junto  a  suas  amizades.  A  partilha  de  gostos  cul- 
turais será  essencial  na  vida  amorosa. 
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CULTURA  13 


Luto.  Ator  tinha  40 
anos  e  era  passageiro 
em  um  Porsche  que 
se  chocou  com  uma 
árvore  na  noite  de 
sábado,  em  Valencia, 
na  Califórnia 

Morreu  na  noite  do  sába- 
do, aos  40  anos,  o  ator  norte- 
-americano  Paul  Walker,  pro- 
tagonista da  saga  "Velozes  e 
Furiosos". 

De  acordo  com  informa- 
ções publicadas  em  seu  per- 
fil oficial  no  Facebook,  o  as- 
tro estava  como  passageiro 
em  um  Porsche,  dirigido  pelo 
amigo  Roger  Rodas,  que  tam- 
bém morreu.  O  carro  teria  ba- 
tido em  um  poste  de  luz  e  em 
uma  árvore,  na  cidade  de  Va- 
lencia, na  Califórnia. 

Walker  trabalhava  como 
modelo  e  ator  desde  a  infân- 
cia, mas  ganhou  fama  a  par- 
tir de  2001,  com  o  primeiro 
"Velozes  e  Furiosos",  ao  lado 
do  ator  e  amigo  Vin  Diesel. 
Neste  longa  e  em  outros  cinco 


Morre  Paul 
Walker,  de 
'Velozes  e 
Furiosos' 


filmes  da  saga  ele  interpretou 
Brian  0'Conner,  um  ex-po- 
licial  envolvido  em  corridas 
clandestinas. 

Atualmente  o  ator  traba- 
lhava na  sétima  parte  da  série 
e  lançaria  outros  três  filmes 
inéditos,  "Brick  Mansions", 
"Vehicle  19"  e  "Hours",  este 
último  que  retrata  os  dias  do 


furacão  Katrina  e  tem  estreia 
prevista  nos  Estados  Unidos 
para  o  próximo  dia  13. 

Em  março  deste  ano  Paul 
desfilou  na  São  Paulo  Fashion 
Week  pela  Colcci  e  há  um 
mês  participou  de  sessões  de 
fotos  para  a  marca  ao  lado  de 
Gisele  Bundchen.  Ele  deixa 
uma  filha  de  15  anos.  @  metro 


Repercussão 

@jornal_metro 


"Irmão,  eu  sentirei  muito  a  sua 
falta.  Estou  absolutamente  sem 
palavras."  Vin  Diesel,  ator,  pelo 
Instagram 

"Paul  era  pura  luz.  Eu  não  posso 
acreditar  que  ele  se  foi."  Jordana 
Brewster,  atriz,  par  romântico 
de  Walker  no  primeiro  filme 
da  saga  Velozes  e  Furiosos' 

"Muito  amor  para  Paul  Walker.  Tão 
triste.  Ele  nos  deu  muita  alegria." 
James  Franco,  ator 

"Que  pessoa  doce  e  simples  ele  era. 
Mando  meu  amor  e  minhas  orações 
para  ele  e  sua  família."  Gisele 
Bundchen,  modelo 

"Guerreiros  da  oração,  por  favor, 
rezem  muito  pela  filha  dele  e  por 
sua  família."  Tyrese  Gibson,  ator, 
atuou  com  Walker  em  'Velozes 
e  Furiosos' 


Errol  Flynn  coloca  281  obras  de  arte  em  leilão 

Pinturas,  esculturas,  gravuras,  aquarelas  e  raridades  de  artistas  como  Artur  Pereira,  Cláudio  Tozzi,  Eduardo 
Sued,  Manabu  Mabe,  Inimá  de  Paula,  Amílcar  de  Castro  e  Roberto  Vieira  (em  destaque)  serão  levados 
hoje  à  leilão  pela  Errol  Flynn  Galeria  de  Arte.  São  ao  todo  281  obras  para  arremate.  0  leilão  será  às  20F130 
no  Centro  Jurídico  Brasileiro  (r.  Santa  Rita  Durão,  1.143  -  Funcionários),  com  entrada  franca.  I  DIVULGAÇÃO 


Encontro  de  cultura  popular  faz 
homenagem  a  Dércio  Marques 


REUTERS/DAN  WATSON 


A  exibição  comentada  do 
filme  "Pedra  da  Memória", 
no  Centro  Cultural  Jardim 
Guanabara,  abre  hoje  à  noi- 
te a  programação  do  Encon- 
tro Internacional  das  Cultu- 
ras Populares,  que  segue  até 
domingo  com  atividades  va- 
riadas em  diversos  pontos  da 
capital.  O  evento  busca  pro- 
mover um  intercâmbio  de 
ideias  e  experiências  entre 
artistas  da  cultura  popular. 
A  edição  presta  uma  ho- 


menagem ao  violeiro  Dércio 
Marques,  morto  em  2012. 
Seu  legado  será  celebrado 
por  convidados  sob  coman- 
do do  cantador  João  Bá. 

Ao  longo  da  semana,  es- 
tão marcados  seminários  so- 
bre o  Congado  mineiro,  ofi- 
cinas, espetáculos  de  teatro 
e  circo  e  feiras  de  artesanato 
com  participação  de  índios 
de  etnias  do  Alto  Xingu. 

Os  shows  trazem  artistas 
nacionais  e  estrangeiros.  En- 


tre os  convidados,  está  o  gru- 
po indiano  Mustafa  Ali  Jat  - 
que  mantém  a  tradição  da 
música  bheth,  um  raro  esti- 
lo que  vem  atravessando  ge- 
rações -,  o  Urucum  na  Cara, 
a  compositora  colombiana 
Inês  Granja  e  a  mineira  Déa 
Trancoso  com  sua  influên- 
cia dos  cantadores,  violeiros 
e  foliões  do  Vale  do  Jequiti- 
nhonha. Confira  a  progra- 
mação completa  no  site  vo- 
zesdemestres.com.  ©  metro  bh 


DUAS  DATAS  YAO  MUDAR  A  SUA  VIDA. 


1°  de  julho  de  20H: 


5  de  dezembro  de  2013: 

Último  dia  para  você  investir  no  No  votei  Savassí. 


CONDIÇÕES  EXCLUSIVAS  PARA  QUEM 
COMPRAR  ATÉ  0  DIA  5  DE  DEZEMBRO: 


□ata  confirmada  para  você  começara  receber  o  seu  investimento. 


CONDIÇÕES  DE  PAGAMENTO1":  em  até  80  parcelas. 

GARANTIA'1':  renda  mínima  por  24  meses,  garantida 
a  par  Ur  de  l°/7/20U. 
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Brasileirão 
I  37- rodada  I 


Enfim,  a  taça.  Cruzeirenses  recebem  o  troféu  para  comemorar  campeonato  impecável 


A  taça  para  coroar  um  cam- 
peonato impecável  chegou. 
Agora  não  falta  nada  mais 
para  a  festa  do  cruzeiren- 
se  -  em  estado  de  êxtase  há 
praticamente  um  mês  -  es- 
tar completa.  Nem  a  derrota 
para  o  desesperado  Bahia, 
por  2  a  1,  estragou  a  entre- 
ga do  troféu,  momentos  de- 
pois, no  Mineirão  ontem. 

Os  comandados  de  Mar- 
celo Oliveira  agora  enfren- 
tam o  Flamengo,  no  domin- 
go, no  Macaranã  apenas 
para  cumprir  tabela  -  antes 
de  curtir  as  merecidas  férias. 

No  confronto  contra  os 
baianos,  o  time  celeste  saiu 
atrás  no  placar  no  início  do 
primeiro  tempo,  quando 
ainda  dava  a  impressão  de 
um  certo  desinteresse.  Aos 
15  min,  Marquinhos  apro- 
veitou excelente  assistência 
de  William  Barbio.  Antes  do 
apito  final,  os  cruzeirenses 


ainda  reclamaram  de  um 
suposto  pênalti  não  marca- 
do. Liderados  por  Dagober- 
to, os  jogadores  chegaram 
a  cercar  o  árbitro  adicional 
Roberto  Silva,  mas  nada  foi 
apitado  pelo  árbitro  princi- 
pal André  Luiz  de  Freitas. 

Na  segunda  etapa,  no  en- 
tanto, os  campeões  brasilei- 
ros acordaram.  O  Cruzeiro 
partiu  para  cima  do  Bahia  e 
conseguiu  o  empate.  Aos  39 
mil,  Vinícius  Araújo  apro- 


veitou um  bate  e  rebate  den- 
tro da  área  e  deixou  o  seu. 

Antes,  porém,  os  cruzei- 
renses já  havia  marcado  com 
Souza,  mas  o  tento  foi  anu- 
lado. Quando  tudo  encami- 
nhava para  o  empate,  em  um 
rápido  contra-ataque,  Ander- 
son Talisca  fez  2  a  1  para  os 
baianos  e  deu  números  fi- 
nais. Se  o  resultado  não  afe- 
tou  os  cruzeirenses,  foi  fun- 
damental para  o  Bahia  fugir 
do  rebaixamento.  ©  metro  bh 


li 

CRUZEIRO                  Fábio;  Ceará,  Dedé,  Bruno 
Rodrigo  e  Egídio;  Lucas 
Silva,  Souza  Everton  Ribeiro  ^  (Júlio  Baptista  t)  e 
Ricardo  Goulart  i  (Willian  t);  Dagoberto    e  Borges  ^ 
(Vinícius  Araújo  t).  Técnico:  Marcelo  Oliveira. 

f$/\|-||A                      Marcelo  Lomba;  Rafael 

Miranda,  Demerson,  Titi  e 
Raul;  Fahel  ,  Hélder  ,  Anderson  Talisca  e  William 
Barbio  ^  (Fabrício  Lusa  t);  Marquinhos  ^  (Diones  t)  e 
Fernandão  ^  (Souza  t).  Técnico:  Cristóvão  Borges. 

•    Gois.  Marquinhos  aos  15  minutos  do  primeiro  tempo;  Vinícius 
Araújo  aos  39  minutos  e  Anderson  Talisca  aos  45  minutos  do 
segundo  tempo.  •  Arbitagem:  André  Luiz  de  Freitas  Castro  (GO) 

Um  grande  carioca  vai  cair 


A  penúltima  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro  dei- 
xou Vasco  e  Fluminense  em 
maus  lençóis.  Com  as  vitó- 
rias de  Coritiba,  Criciúma, 
Portuguesa  e  Bahia  (adversá- 
rios diretos  na  luta  contra  o 
rebaixamento),  não  há  mais 
possibilidade  de  os  dois  ti- 
mes cariocas  escaparem  jun- 
tos da  queda  para  a  Série  B. 

A  situação  já  crítica  pode 
piorar  ainda  mais  se  o  Cori- 
tiba vencer  o  São  Paulo  e  o 
Criciúma  ganhar  do  Botafo- 
go no  domingo,  em  jogos  fo- 
ra de  casa.  Esse  panorama  de- 
cretaria o  rebaixamento  do 
Vasco  e  do  Flu,  mandando  os 
dois  para  a  segunda  divisão 
do  campeonato  em  2014. 

O  time  cruzmaltino  até 
fez  o  seu  dever  de  casa  e  der- 
rotou o  já  rebaixado  Náutico 
por  2  a  0,  ontem.  Logo  no  iní- 
cio do  jogo,  aos  5  minutos, 


Edmílson  marcou  o  primeiro  gol  do  Vasco  1  jorge  rodrigues/eleven/folhapress 


Yotún  chutou  de  longe,  acer- 
tou a  trave  e,  na  sobra,  Edmíl- 
son empurrou  a  bola  para  o 
fundo  da  rede.  O  time  conti- 
nuou na  briga  pelos  três  pon- 
tos e,  aos  41  minutos  do  se- 
gundo tempo,  consolidou  a 
vitória  com  gol  de  Bernardo. 


O  Vasco  terminou  a  roda- 
da com  44  pontos,  na  17a  po- 
sição. No  último  jogo,  domin- 
go, vai  ao  Paraná  enfrentar  o 
Atlético-PR,  que  precisa  ga- 
rantir sua  vaga  na  Libertado- 
res. Já  o  Flu  vai  a  Salvador  pe- 
gar o  Bahia.  ©  metro  rio 


Tumulto 


Briga  entre 
torcidas 

Na  saída  do  Mineirão,  in- 
tegrantes das  torcidas 
organizadas  Máfia  Azul  e 
Pavilhão  Independente, 
ambas  do  Cruzeiro,  se 
enfrentaram  na  avenida 
Abrahão  Caram. 

Houve  confronto  e  a 
PM  chegou  a  disparar  ba- 
las de  borracha  e  usar 
bombas  de  gás  lacrimogê- 
nio  para  dispersar  a  con- 
fusão. Segundo  a  polícia, 
pessoas  ficaram  feridas 
e  dezenas  foram  presas. 
Até  o  fechamento  desta 
edição,  o  estado  de  saúde 
das  vítimas  não  havia  si- 
do informado.  ©  metro  bh 


Retorno.  RIO 
é  confirmado 
no  último  jogo 
do  Brasileirão 

Principal  esperança  do  atle- 
ticano  na  disputa  do  Mun- 
dial, Ronaldinho  Gaúcho 
não  só  está  100%  recupera- 
do, como  está  garantido  na 
última  partida  do  Galo  no 
Brasileirão.  O  craque  estará 
em  campo  no  próximo  sába- 
do, contra  o  Vitória,  no  In- 
dependência, garante  Cuca. 

"Para  o  próximo  jogo,  va- 
mos contar  com  ele  [RIO]. 
Mas  não  sabemos  se  ele 
aguentará  jogar  os  90  min. 
Temos  que  pensar  não  só  no 
Ronaldo,  mas  no  Pierre  e  no 
Marcos  Rocha",  comentou  o 
treinador  alvinegro.  Os  dois 
jogadores  citados  por  Cuca 
sentiram  dores  musculares 
no  último  jogo.  @  metro  bh 
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■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

Kaká 

Em  jogo  marcado  por  uma 
suposta  ofensa  racista  ao 

atacante  Balotelli,  que 
chegou  a  ameaçar  deixar 
o  campo  no  segundo0 
tempo,  o  Milan  venceu 
de  virada  o  Catania  por 
3  a  1.  Kaká  fez  o  último 
e  chegou  a  99  gois  pelo 
clube  italiano 
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Mineiro  é  bicampeão 

da  Volta  da  Pampulha 

15a  edição.  Pódio  foi  todo  brasileiro  na  prova  masculina.  Giovani  dos  Santos  conquistou  o  primeiro  lugar  da  prova,  pela  segunda  vez 


A  festa  da  Volta  Internacio- 
nal da  Pampulha,  realizada 
ontem  em  Belo  Horizonte, 
foi  mais  uma  vez  de  Giova- 
ni dos  Santos.  Campeão  no 
ano  passado,  o  mineiro  con- 
quistou também  a  15a  edi- 
ção da  competição. 

Sempre  no  pelotão  de 
frente,  Giovani  começou  a 
abrir  vantagem  a  partir  do 
oitavo  quilómetro,  seguindo 
sem  ameaças  até  o  final  para 
conquistar  seu  segundo  títu- 
lo e  garantir  o  Brasil  no  to- 
po do  pódio  masculino,  que 
acabou  sendo  todo  brasilei- 
ro: Damião  de  Souza  chegou 
em  segundo,  seguido  de  Va- 
lério Fabiano,  João  Leão  da 
Silva  e  Gilmar  Lopes. 

Giovani  completou  os 
17,8  mil  metros  do  percurso 
em  53minl5s.  Ele  já  pensa 


17,8  mil 

metros  é  o  total  percorrido 
pelos  maratonistas  na  Volta 
Internacional  da  Pampulha, 
realizada  ontem  em  BH 


na  Corrida  Internacional  de 
São  Silvestre,  no  último  dia 
do  ano.  "Chego  feliz  por  con- 
ta dos  resultados  e  vou  trei- 
nar para  estar  ainda  mais 
forte",  declarou  o  campeão. 

O  atleta  se  tornou  bicam- 
peão em  uma  prova  em  que 
o  feito  se  repete  desde  2004 
e  2005,  quando  o  queniano 
Lawrence  Kiprotich  chegou 
em  primeiro.  Frank  Caldei- 
ra foi  o  campeão  nos  dois 
anos  seguintes.  Em  2008  e 


2009,  Nicholas  Koech  ven- 
ceu. E  Barnarbas  Kiplagat 
levou  em  2010  e  2011. 

Na  prova  feminina,  tam- 
bém teve  repeteco  no  alto 
do  pódio.  A  queniana  Mau- 
rine  Kipchumba  assumiu  a 
liderança  nos  quilómetros 
finais  após  a  prova  ser  li- 
derada por  Sara  Makera,  da 
Tanzânia,  na  maior  parte  do 
tempo.  Sueli  Pereira  da  Sil- 
va foi  a  única  brasileira  no 
pódio,  com  o  quarto  lugar. 

O  início  da  manhã  de  do- 
mingo sem  chuva  agradou 
aos  torcedores,  que  foram 
prestigiar  o  maior  evento  de 
atletismo  do  Estado.  Mais 
de  12  mil  atletas  do  Brasil 
e  do  exterior,  dentre  profis- 
sionais e  amadores,  partici- 
param da  15a  Volta  da  Pam- 
pulha. ©  METRO  BH 


Giovani  dos  Santos  comemora  a  vitória  i  frederico  haikal/hoje  em  dia/futura  press 
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16 

meses  foram 
necessários  para  o 
processo  de  criação 
dos  pictogramas 
esportivos  dos 
Jogos  Olímpicos  de 
2016.  Cinco  meses 
foram  dedicados 
apenas  à  validação 
das  42  Federações 
Internacionais.  28 
profissionais  da  área 
de  design  gráfico 
trabalharam  no 
projeto 


pictogramas  foram 
criados  para  a 
Olimpíada  do  Rio, 
sendo  41  olímpicos 
e  23  paralímpicos. 
É  a  primeira  vez 
na  história  dos 
Jogos  Olímpicos 
que  uma  cidade  se 
preocupa  em  criar 
representações 
exclusivas  para 
as  modalidades 
paralímpicas. 


Pictogramas  do  Rio-16 
terão  as  curvas  da  cidade 


Rio-2016.  Pela  primeira  vez;  as  modalidades 
paralímpicas  contarão  com  desenhos 
exclusivos,  inspirados  na  Cidade  Maravilhosa 


O  Comité  Rio  2016  lançou 
os  pictogramas  esportivos 
dos  Jogos  Olímpicos  da  ci- 
dade carioca  inspirado  nas 
belezas  naturais  e  arqui- 
tetônicas  do  Rio  de  Janei- 
ro, na  Pedra  da  Gávea  e  nas 
curvas  da  Praia  de  Copaca- 
bana. Desde  Tóquio-1964, 
cada  edição  adota  ícones 
gráficos,  que  refletem  a  cul- 
tura do  país  anfitrião,  para 
apresentar  os  esportes. 

A  novidade  na  edição 
carioca  é  que,  pela  primei- 
ra vez,  em  2016,  as  moda- 
lidades paralímpicas  con- 
tarão com  pictogramas 
exclusivos.  São  64  dese- 
nhos, sendo  41  olímpicos  e 
23  paralímpicos. 

O  processo  de  criação  du- 
rou 16  meses  -  dos  quais 
cinco  foram  dedicados  à 


validação  das  42  Federações 
Internacionais  -,  envolveu 
28  profissionais  da  área  de 
design  gráfico  e  foi  baseado 
na  topografia  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  no  movimento  dos 
respectivos  esportes. 

"Nos  baseamos  no  mar, 
nas  montanhas  do  Rio.  Bus- 
camos um  traço  para  que  o 
público  criasse  uma  ligação 
imediata,  um  traço  muito 
leve,  solto,  cheio  de  ginga, 
como  é  o  brasileiro  e  como 
são  os  cariocas",  explicou 
Beth  Lula,  diretora  de  mar- 
ca da  Rio-2016. 

A  palavra  pictograma 
vem  do  grego  e  do  latim. 
Na  sua  origem,  significa  pa- 
lavra pintada.  As  fontes  das 
letras  que  formam  os  no- 
mes dos  esportes  abaixo  de 
cada  pictograma  também 


foram  inspiradas  nas  curvas 
do  Rio,  segundo  Beth  Lula. 
"Foi  baseada  no  calçadão  de 
Copacabana,  que  está  pre- 
sente nas  letras  'm'  e  'n'  e 
a  Pedra  da  Gávea,  que  está 
representada  na  letra  'r'.  As 
letras  são  desenhadas  com 
um  único  traço  contínuo, 
que  sugere  o  movimento 
dos  atletas",  explicou  a  dire- 
tora de  marca  da  Rio-2016. 

Sutileza 

No  desenvolvimento  dos 
pictogramas  paralímpicos, 
a  equipe  de  designers  pro- 
curou retratar  a  integração 
das  diferentes  deficiências 
dos  atletas  com  o  esporte  de 
forma  equilibrada,  com  na- 
turalidade, por  meio  de  pró- 
teses, vendas  nos  olhos  e  in- 
dicações sutis.  ©  METRO 


"Pela  primeira  vez,  todos 
os  esportes  olímpicos 
e  paralímpicos  estão 
representados.  Esse  é  um 
dos  nossos  diferenciais 
na  história  dos  Jogos.11 

CARLOS  ARTHUR  NUZMAN 
PRESIDENTE  DO  COMITÉ 
ORGANIZADOR 
RIO-2016  E  DO  C0B 
(COMITÉ  OLÍMPICO 
BRASILEIRO) 


Desenhos  funcionam  como  linguagem  universal 


Na  Olimpíada,  a  cada  quatro 
anos,  pessoas  de  diferentes 
nacionalidades  se  encontram 
em  um  único  lugar  para 
acompanhar  o  maior  evento 
esportivo  do  mundo. 

Com  uma  profusão  de  di- 
ferentes línguas  e  caracte- 
rísticas culturais,  é  preciso 
oferecer  um  sistema  de  co- 
municação claro  e  eficaz,  que 
possa  informar  e  orientar  vi- 


sitantes. Os  pictogramas  nas- 
ceram desta  necessidade. 
Assim  como  a  tocha,  as  mas- 
cotes e  as  marcas  dos  Jogos, 
os  desenhos  dos  pictogramas 
também  acompanham  a  tra- 
jetória  dos  Jogos. 

O  primeiro  esforço  de  re- 
presentação gráfica  para 
identificar  os  esportes  olím- 
picos aconteceu  em  Londres- 
1948,  mas  ainda  não  configu- 


ravam os  pictogramas  como 
conhecemos  hoje. 

Em  1964,  para  os  Jogos 
de  Tóquio,  é  que  se  viu,  pe- 
la primeira  vez  na  história  da 
Olimpíada,  uma  grade  de  pic- 
togramas sistematicamen- 
te desenhada  para  apresen- 
tar não  somente  os  esportes, 
mas  também  para  identificar 
serviços  e  instalações  para  o 

pÚbliCO.  ©METRO RIO 
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Os  pictogramas,  como  forma  de  identificação  dos  esportes  e  instalações,  foram  usados  pela    vez  em  Toquio-1964  idivulgação 


